Conversas sobre a Fé

O MATRIMÓNIO CRISTÃO

Alguém qualificou o texto da Carta aos Efésios (5, 21-32), na qual S. Paulo coloca o amor entre os esposos à luz do amor e da relação de Cristo com a Igreja como “uma das páginas mais belas da Bíblia sobre o matrimónio cristão”. Esse texto é também contestado pela sensibilidade feminista actual por exortar as mulheres a submeterem-se aos maridos e afirmar que “o marido é a cabeça da mulher”. Num tempo em que se conquistou, a grande custo, o reconhecimento da igualdade e em que já se abandonou o conceito de “chefe de família”, como se pode manter aquela linguagem?

É importante interrogar o texto, tendo em conta a mentalidade da época, que determinou a escolha daquela linguagem. É preciso também ler as palavras de Paulo no seu contexto e na sua finalidade. Isso só o podemos fazer com um olhar cristão, isto é, à luz de Cristo e do conjunto do Seu Evangelho que afirma a fraternidade entre todos os homens, porque filhos do mesmo e único Pai celeste, e que todos são chamados a viver o amor ao seu próximo, mesmo no seio da família, como ele mesmo viveu em relação aos seus discípulos e para com todos os homens.

No texto em causa, Paulo fala aos cristãos sobre o comportamento a viver na relação conjugal inspirado na fé em Cristo e em conformidade com  a vida nova que cada um recebeu de Deus através do baptismo. Por isso, começa por exortar todos a serem “submissos uns aos outros no temor de Cristo”. É o mesmo que dizer-lhes para se amarem e servirem uns aos outros. Foi o que o próprio Cristo mandou aos seus discípulos, quando lhes lavou os pés: “como eu vos fiz, fazei-o vós também uns aos outros”. Ser submissos uns aos outros é então ajudar-se, lavar-se os pés uns aos outros, isto na comunidade cristã e também na doméstica, tanto para a esposa como para o marido e para os filhos.

Qual o específico do matrimónio cristão, do casamento assumido a partir da fé e vivido sob a graça e a inspiração de Cristo? É útil considerar antes de mais dois outros modelos actualmente em voga na sociedade.

O primeiro é o casamento natural, a união de facto. Cumpre à letra as palavras bíblicas: “o homem deixará pai e mãe,  para se unir à sua mulher,  e serão dois numa só carne”.  Impelidos pelo coração e pelo desejo da carne, homem e mulher juntam-se. Conta apenas a sua vontade e o seu desejo de estar bem um com o outro. Seguem os impulsos da sua natureza. A motivação é pobre, situa-se praticamente ao nível do instinto.

O segundo modelo é o casamento civil. É assumido como um acto social e cultural. O casal tem a percepção de que os seus afectos e projectos de vida em comum têm implicações sobre a sociedade. Desejam por isso o seu reconhecimento e participação num acto formal e oficial. A relação entre ambos tende a ser duradoura e responsável. De vários modos contribuem para a edificação da sociedade: pela estabilidade da relação e dos afectos, os compromissos que assumem juntos, a missão da transmissão da vida e da sua educação. Tudo isso tem um valor social. O casal assume um acto humanamente livre e responsável.

O matrimónio cristão, sem deixar de integrar os dois níveis anteriores, situa-se num nível mais elevado. Nos impulsos da natureza e nos actos mediante os quais os assumem e os elaboram até ao compromisso público, o casal percebe que é destinatário de um chamamento divino. Através da natureza revela-se uma vocação comum para o homem e a mulher. Ao corresponderem ao enamoramento e depois ao tomarem a decisão de se casarem, os esposos estão a dar uma resposta ao apelo e ao dom divino. O casamento é então, ao mesmo tempo, acto humano livre dos dois seres que se amam, se recebem e se entregam mutuamente, e um acto divino, pois é Deus que os une, como diz Jesus. O sacramento celebrado na Igreja realiza esse acto humano-divino. São Paulo chama a isso mistério e associa-o à relação entre Cristo e a Igreja. Há um certo paralelismo entre o amor de Cristo pela Igreja e o amor que une os esposos cristãos. Os esposos cristãos vivem com Deus o amor conjugal, que se torna para eles graça divina, testemunho e missão. Deus revela e faz experimentar o seu amor nos afectos, na comunhão mútua e na vida familiar dos esposos e seus filhos.
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